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O que é a barra estabilizadora
de caminhão? Bucha, bieleta e
placa da mola
Como a barra estabilizadora do caminhão limita a rolagem, onde fica no
eixo dianteiro, no traseiro e na cabine, e como funcionam bucha, bieleta e
placa da mola.
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Um caminhão carregado entra na curva longa de uma alça de acesso, a cabine inclina para
fora, o motorista corrige um pouco o volante e o veículo volta a se acomodar. Parte dessa
recuperação vem das molas e parte dos amortecedores; a peça que divide com o outro lado o
peso que se acumula em um dos lados é a barra estabilizadora. Quando as buchas e as
bieletas se desgastam, nada parece quebrado e nenhuma luz acende no painel: o caminhão
apenas inclina mais nas curvas e uma batida surda aparece na região do eixo em pisos
irregulares. Este artigo explica o que é a barra estabilizadora de um caminhão, onde os veículos
pesados a utilizam e quais peças formam sua fixação e sua articulação.

Este conteúdo foi preparado pela equipe técnica da VADEN para apresentar a disposição do
sistema estabilizador e de seus componentes de fixação em caminhões, cavalos mecânicos,
ônibus e semirreboques. As informações e as faixas indicadas aqui são apenas referência geral;
para dados exatos, como torque de aperto, dureza das buchas e escolha de peças, vale o
manual de serviço OE atual correspondente ao código do motor e do chassi do veículo. Última
atualização: outubro de 2026.

O que é a barra estabilizadora de um caminhão?

A barra estabilizadora é uma barra de aço-mola que liga a suspensão do lado esquerdo à do
lado direito e se torce para resistir à inclinação da carroceria numa curva. Também é
chamada de barra antirrolagem (em inglês, sway bar ou anti-roll bar). Ela não sustenta o
peso do veículo; reage apenas à diferença de altura entre os dois lados, ou seja, à rolagem.

Na maioria das instalações, a barra estabilizadora tem formato aproximado de U. A parte
central, reta, é presa ao chassi em dois pontos por buchas de borracha ou poliuretano,
enquanto os braços das extremidades descem por bieletas até o eixo ou até um braço da
suspensão. Quando as duas rodas sobem e descem juntas, a barra apenas gira nas buchas e
não gera força, e por isso ela tem pouca influência no conforto sobre uma lombada que
atravessa toda a largura da pista. Quando uma roda comprime mais que a outra, a parte
central se torce, e a resistência a essa torção volta à suspensão como uma força que puxa os
dois lados para a mesma altura.

É comum confundir a barra estabilizadora com o amortecedor. O amortecedor reage à
velocidade do movimento da suspensão e amortece as oscilações; a barra estabilizadora
ignora a velocidade e olha apenas para o tamanho da diferença entre os lados. A divisão de
trabalho entre os dois é detalhada em O que é o Amortecedor de Caminhão? Batente, Sintomas
de Falha e Vida Útil. Os termos "barra estabilizadora", "barra antirrolagem" e "estabilizador" levam
à mesma resposta: são nomes diferentes para a mesma peça.

Como funciona a barra estabilizadora? A lógica do controle de
rolagem

A barra estabilizadora funciona dividindo entre as molas dos dois lados o momento de rolagem
criado na curva. Ao entrar na curva, a força lateral atua sobre o centro de gravidade do veículo,
um ponto bem acima do eixo de rolagem. Essa força tenta tombar a cabine e a carroceria para
fora: a mola externa comprime e a mola interna se estende. A barra estabilizadora se torce
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nesse processo, empurrando o lado externo para cima, puxando o lado interno para baixo e
reduzindo o ângulo de rolagem.

Em veículos pesados essa tarefa pesa muito mais do que em carros de passeio, porque o centro
de gravidade é alto. Um cavalo mecânico com cabine alta, um caminhão-tanque carregado ou
um semirreboque baú cheio até o teto produzem um momento de rolagem muito maior que o
de um carro na mesma aceleração lateral. À medida que o ângulo de rolagem cresce, o centro
de gravidade se desloca para as rodas externas e as rodas internas apertam o piso com menos
força. Ao limitar a rolagem, a barra estabilizadora limita também esse deslocamento. Ela não
protege sozinha o caminhão contra o tombamento, mas alonga o caminho até o limite de
tombamento.

Por que o equilíbrio entre a barra dianteira e a traseira importa?
A divisão da rigidez do estabilizador entre o eixo dianteiro e o traseiro decide qual eixo recebe
mais da transferência de carga na curva. Um caminhão ajustado mais rígido na frente tende a
sair de frente, enquanto um ajustado mais rígido atrás é mais propenso a escapar de traseira. O
fabricante do veículo acerta esse equilíbrio em conjunto com as cargas dos eixos, o tamanho
dos pneus e o tipo de cabine. Instalar uma barra de outro diâmetro ou de outro comprimento de
braço altera esse acerto, e por isso a barra e sua articulação são sempre escolhidas pelo
número OE e pelo código do chassi do veículo.

O que determina a rigidez de uma barra estabilizadora?
A rigidez da barra estabilizadora depende do diâmetro da barra, do comprimento da seção que
se torce e do comprimento dos braços. Em uma barra maciça, a rigidez à torção cresce com a
quarta potência do diâmetro: uma barra com diâmetro 10 por cento maior fica cerca de 46 por
cento mais rígida no mesmo comprimento. Um braço mais curto também aumenta a rigidez
sentida na roda. Essa relação explica por que duas barras quase idênticas à vista podem se
comportar de modo muito diferente no veículo.

Onde as barras estabilizadoras são usadas em veículos pesados?
Eixo dianteiro, eixo traseiro, cabine e semirreboque

As barras estabilizadoras de veículos pesados trabalham em vários locais, e não em apenas um,
conforme a construção do veículo. Em um caminhão a posição mais conhecida é o eixo
dianteiro, mas o mesmo princípio aparece de formas diferentes em eixos traseiros com
suspensão pneumática, na suspensão da cabine, em ônibus e em semirreboques.

Barra estabilizadora do eixo dianteiro
A barra estabilizadora do eixo dianteiro, em muitos caminhões e cavalos mecânicos, passa
transversalmente sob ou à frente do chassi. A parte central é fixada com buchas em suportes do
chassi, e as bieletas nas pontas dos braços descem até pontos do eixo próximos às sedes das
molas. Como o eixo dianteiro é o eixo de direção, a folga na articulação do estabilizador
dianteiro costuma ser sentida pelo motorista como direção vaga ou imprecisa.
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Barra estabilizadora do eixo traseiro
A barra estabilizadora do eixo traseiro é especialmente decisiva em eixos com suspensão
pneumática. As molas pneumáticas sustentam muito bem a carga vertical, mas sozinhas
oferecem pouca resistência à rolagem, e por isso esses eixos usam uma barra estabilizadora
separada ou uma disposição de braços que gera rigidez de rolagem. Em alguns projetos, braços
longitudinais presos de forma rígida ao eixo trabalham junto com a carcaça do eixo como uma
barra de torção. As falhas do lado do balão pneumático, da válvula niveladora e do ECAS são
tratadas em Falhas na Suspensão a Ar de Caminhão: Fole, Válvula de Nível e ECAS.

Barra estabilizadora da cabine
A barra estabilizadora da cabine é a barra de torção da suspensão a mola ou a ar da cabine
que limita o quanto a cabine inclina nas curvas e em buracos de um só lado. Em geral ela passa
transversalmente entre os pontos de fixação dianteiros da cabine e trabalha junto com o pivô
de basculamento. As falhas e a troca dos amortecedores e dos coxins da cabine são tratadas
no guia Suspensão de Cabine de Caminhão: Falha, Válvula Niveladora e Troca.

Estabilização de ônibus e semirreboques
A estabilização de ônibus e de semirreboques costuma ser projetada em conjunto com a
suspensão pneumática. Em ônibus urbanos de piso baixo, a altura da carroceria e a variação da
carga de passageiros tornam comum uma barra estabilizadora por eixo. Em eixos pneumáticos
de semirreboque, grande parte da rigidez de rolagem vem dos braços longitudinais presos
firmemente ao eixo, e por isso o estado das buchas de pivô desses braços afeta diretamente o
comportamento do semirreboque na curva.

Locais e funções das barras estabilizadoras em veículos pesados (referência geral)

Local Função Componentes de fixação típicos

Eixo dianteiro
Limita a rolagem da cabine e do
chassi nas curvas e mantém a
direção precisa

Suporte do chassi, bucha do estabilizador,
bieleta com articulação esférica

Eixo traseiro
(suspensão
pneumática)

Compensa a baixa rigidez de rolagem
das molas pneumáticas

Barra estabilizadora ou braço de rolagem,
buchas, suporte de fixação no eixo

Eixo traseiro (feixe de
molas)

Reforça a rigidez de rolagem do feixe
de molas e reduz a inclinação sob
carga

Bieleta, buchas, ligações na região do feixe e
da placa da mola

Cabine
Limita a inclinação da cabine nas
curvas e em buracos de um só lado

Barra estabilizadora da cabine, buchas do
pivô dianteiro da cabine

Semirreboque e ônibus
Reduz o ângulo de rolagem com
cargas de centro de gravidade alto

Buchas dos braços longitudinais, ligações do
eixo, barra estabilizadora separada quando
existe
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Quais peças formam a articulação da barra estabilizadora?

A articulação da barra estabilizadora é formada pelas buchas, bieletas, articulações esféricas,
suportes e parafusos que prendem a barra ao chassi e ao eixo. Como a barra em si é de aço
mola, ela funciona sem problemas por muito tempo; no campo, a maior parte das queixas de
folga, ruído e inclinação da carroceria não vem da barra, mas desses pontos de fixação.

Bucha e fixação do estabilizador
A bucha da barra estabilizadora é o apoio de borracha ou poliuretano que prende a parte
central da barra ao suporte do chassi. A bucha permite que a barra gire e isola do chassi
vibrações e ruídos. Uma bucha que endurece, trinca, incha por contaminação com óleo ou
combustível, ou começa a girar dentro do alojamento deixa a barra com folga e causa uma
batida surda em pisos irregulares. A dureza da bucha também influencia o comportamento em
rolagem, e por isso se escolhe uma bucha com a dureza OE.

Bieleta e articulação esférica do estabilizador
A bieleta do estabilizador, também chamada de terminal da barra estabilizadora, é o elemento
curto que liga a ponta do braço da barra ao eixo ou a um braço da suspensão. Cada
extremidade tem uma articulação esférica ou uma bucha de olhal de borracha. A articulação
esférica da bieleta, muito procurada em pesquisas, fica na ponta dessa bieleta e não é a
mesma peça que o terminal de direção. Quando a coifa de proteção rasga, entram água e
sujeira, a articulação se desgasta, e a folga aparece primeiro como ruído e depois como
trepidação perceptível.

Suportes, abraçadeiras e parafusos do chassi
Os suportes e as abraçadeiras do estabilizador são as peças metálicas que prendem as buchas
ao chassi. Uma abraçadeira solta deixa a bucha sair da posição, e parafusos que se afrouxam
repetidamente ovalizam seus furos. A verificação de trincas e folgas nos suportes de fixação do
lado do chassi é tratada em Suporte de Fixação ao Chassi de Caminhão: Falhas, Troca e
Manutenção.

Ligação no eixo e placa da mola
A ligação do lado do eixo, em eixos com feixe de molas, está intimamente ligada à região em
que o feixe é preso ao eixo. O feixe é fixado ao eixo por grampos em U e uma placa de aperto, e
as forças geradas pela barra estabilizadora passam, no fim, por essa junção até o eixo e a roda.
No catálogo VADEN essa família inclui a placa da mola de estabilização, e todos os produtos da
família estão listados na categoria de estabilização.

O que é a placa da mola de estabilização e como ela se relaciona
com a barra estabilizadora?

A placa da mola de estabilização é uma placa de aço que pertence ao grupo de estabilização
da suspensão e é usada onde o feixe de molas é preso ao eixo. As placas dessa região
normalmente comprimem o feixe contra o eixo com os grampos em U e distribuem a força de
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aperto pela face do feixe; a posição exata e a função da placa no seu veículo são confirmadas
pelo número OE e pelo manual de serviço. Em vez de concentrar a pressão dos grampos em um
só ponto, a placa a distribui por uma área ampla e limita o deslocamento lateral das lâminas. O
parafuso central, no meio da mola, define a posição do feixe no eixo, enquanto a placa e os
grampos em U mantêm essa posição sob carga.

A placa da mola de estabilização se relaciona com a barra estabilizadora pelo caminho da
carga. As forças laterais geradas na curva, e a carga que a barra estabilizadora divide entre os
dois lados, passam do feixe de molas ao eixo por essa junção apertada. Quando a força de
aperto cai, o feixe pode se deslocar no eixo, o parafuso central fica sobrecarregado, o
alinhamento do eixo se perde, e o caminhão inclina mais que o esperado nas curvas e reluta em
mudar de direção. Por melhor que esteja a barra estabilizadora, se a junção entre o eixo e a
mola está frouxa, o controle de rolagem não chega por inteiro ao piso.

Na escolha de uma placa da mola de estabilização, avaliam-se em conjunto a largura do feixe,
o padrão de furos dos grampos em U, a posição do parafuso central e o tipo de eixo. A peça
correta é confirmada pelo número OE e pelo código do chassi do veículo; os produtos
adequados podem ser consultados na categoria placa da mola de estabilização.

A junção entre o feixe de molas e o eixo tem efeito direto sobre a estabilidade direcional e o
comportamento de frenagem do caminhão. Os grampos em U e a placa da mola devem ser
apertados em cruz e em etapas, com o valor de torque e a sequência de aperto do manual de
serviço OE atual do veículo. Muitos fabricantes de veículos recomendam não reutilizar grampos
em U depois de removidos, e a reverificação do torque é feita após o primeiro período de uso
depois da instalação. Não conduza um caminhão com abraçadeira da mola solta, parafuso
central quebrado ou placa da mola trincada.

Como saber se a barra estabilizadora falhou?

A falha na barra estabilizadora costuma se revelar não por um único sintoma, mas pelo
aumento conjunto do ruído e da inclinação da carroceria. A própria barra raramente quebra; a
maioria das queixas vem de uma bucha gasta, de uma bieleta com articulação esférica com
folga ou de uma abraçadeira solta. A tabela abaixo serve para uma avaliação inicial; as etapas
de troca de uma peça com falha estão nos guias das respectivas peças e no manual de serviço
do veículo.

Sintomas de falha da barra estabilizadora e de sua articulação (referência geral)

Sintoma Causa possível Verificação / confirmação

Cabine e carroceria
inclinam mais que o
normal nas curvas

Bucha gasta, bieleta quebrada ou frouxa,
barra quebrada

Inspeção visual e com alavanca da
articulação dos dois lados

Batida surda na região
do eixo em pisos
irregulares

Bucha endurecida ou girando no
alojamento, abraçadeira solta

Superfície polida ou trincas na
bucha, marcas de deslizamento
nos parafusos da abraçadeira
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Sintoma Causa possível Verificação / confirmação

Estalo metálico quando
uma roda cai em um
buraco

Folga na articulação esférica da bieleta,
coifa rasgada

Movimentar a articulação com a
mão e com alavanca, inspeção da
coifa

Direção vaga, veículo
oscilando dentro da
faixa

Folga na articulação do estabilizador
dianteiro, amortecedores fracos

Avaliar em conjunto a articulação
do eixo dianteiro e os
amortecedores

Caminhão mais baixo
de um lado em piso
plano

Em geral não é o estabilizador; mola do
feixe vencida, balão pneumático com
vazamento ou válvula niveladora
desregulada

Verificar os componentes que
suportam a carga e a válvula
niveladora

Desgaste irregular dos
pneus, caminhão
puxando para um lado

Abraçadeira da mola solta, alinhamento do
eixo deslocado

Verificar grampos em U, placa da
mola e parafuso central; medir o
alinhamento do eixo

A barra estabilizadora não define a altura do veículo em piso plano, e por isso, em um caminhão
parado mais baixo de um lado, o primeiro lugar a investigar são os componentes que suportam
a carga. Em caminhões com suspensão pneumática, uma das causas mais comuns é a válvula
niveladora, e o diagnóstico dela é tratado em Válvula Niveladora de Caminhão: Avarias,
Substituição e Manutenção.

Qual é a diferença entre a barra estabilizadora, o amortecedor, a
mola e a barra de direção?

A barra estabilizadora, o amortecedor, a mola e a barra de direção trabalham na mesma
região, e por isso são confundidos na oficina, mas cada uma responde a um movimento
diferente. O diagnóstico correto começa por separar em qual movimento o sintoma aparece.

Comparação entre a barra estabilizadora e as peças vizinhas do conjunto de rodagem

Peça A que responde? Função principal Primeiro sinal de falha

Barra estabilizadora
Diferença de altura entre
o lado esquerdo e o
direito

Limitar a rolagem da
carroceria nas
curvas

Mais inclinação nas curvas, ruído
em buracos de um só lado

Feixe de molas /
mola pneumática

A própria carga Sustentar o veículo e
definir a altura

Caminhão baixo ou inclinado para
um lado

Amortecedor
A velocidade do
movimento

Amortecer as
oscilações

Oscilação que continua após a
irregularidade, desgaste em ondas
nos pneus

Barra de direção e
barra de ligação

O comando do volante Direcionar as rodas Folga na direção, desgaste na
borda interna ou externa dos pneus
dianteiros

A articulação esférica da bieleta do estabilizador e o terminal de direção parecem articulações
semelhantes, mas suportam esforços diferentes e não são intercambiáveis. A verificação da
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barra de direção, dos terminais e da barra de ligação do lado da direção é tratada
separadamente em Barra de Direção e Barra de Acoplamento de Caminhão: Falha, Troca e
Ajuste.

Como inspecionar as bieletas e as buchas da barra
estabilizadora?

As bieletas e as buchas da barra estabilizadora podem ser verificadas em poucos minutos,
como parte da inspeção do conjunto de rodagem na manutenção periódica. O objetivo não é
trocar peças, mas descobrir onde estão realmente a folga e o desgaste.

Toda folga e desgaste encontrados são avaliados pelos limites do manual de serviço do veículo.
Quando peças são trocadas, o aperto final costuma ser exigido com o caminhão apoiado sobre
as rodas, na altura normal de rodagem; caso contrário as buchas ficam pré-tensionadas e sua
vida útil diminui. A condição exata de aperto consta no manual de serviço.

Normas e leitura adicional: como as barras estabilizadoras são
tratadas na legislação brasileira?

As barras estabilizadoras são avaliadas como parte da suspensão e do conjunto de rodagem, e
os critérios de defeito dependem de cada mercado. No Brasil, o Código de Trânsito Brasileiro (Lei

Estacione o caminhão em piso plano, aplique o freio de estacionamento e calce as rodas;
se possível, faça a inspeção com o veículo carregado e vazio, porque certas folgas só
ficam evidentes sob carga.

1

Examine as buchas do estabilizador nos suportes do chassi: trincas, inchaço,
contaminação por óleo, borracha saindo pela borda da bucha e a marca brilhante de
rotação que a barra deixa dentro dela.

2

Verifique nos parafusos das abraçadeiras e dos suportes as marcas de deslizamento,
parafusos faltando e furos ovalizados.

3

Movimente com a mão e com uma alavanca adequada as articulações esféricas ou as
buchas nas duas pontas das bieletas; anote a folga axial e radial e o estado das coifas.

4

Examine a barra estabilizadora perto dos pontos de fixação em busca de trincas,
amassados e corrosão.

5

Em eixos com feixe de molas, verifique a região dos grampos em U, da placa da mola e do
parafuso central em busca de marcas de deslizamento, escorrimento de ferrugem e
trincas.

6

Faça um teste curto em baixa velocidade em local seguro, com curvas à esquerda e à
direita e com um dos lados caindo em um buraco; relacione o ruído e a inclinação
percebidos com os achados anteriores.

7
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nº 9.503/1997) trata das condições de segurança exigidas dos veículos em circulação, e as
resoluções que detalham os requisitos técnicos são publicadas no índice de resoluções do
CONTRAN.

Substituir a barra estabilizadora ou a configuração da suspensão por uma disposição diferente
da original de fábrica pode ser considerado modificação do veículo, o que em muitos mercados
tem processo de aprovação próprio conforme as regras locais de homologação ou de
construção veicular. Na Europa, a estabilidade ao tombamento de veículos-tanque é regida
ainda pelo Regulamento UN ECE nº 111. Para a troca de peças, o documento determinante é
sempre o manual de serviço do próprio veículo.

Guia principal: Falhas na Suspensão a Ar de Caminhão: Fole, Válvula de Nível e ECAS

Este documento é informativo; na prática, prevalecem o manual de serviço atual e as instruções de segurança do fabricante do
veículo. Os valores são referências gerais para sistemas de veículos pesados comuns; use a documentação de serviço OE para valores
específicos do modelo. © VADEN Otomotiv San. Tic. A.Ş. · vadenoriginal.com

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9503compilado.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9503compilado.htm
https://www.gov.br/transportes/pt-br/assuntos/transito/conteudo-contran/resolucoes
https://www.gov.br/transportes/pt-br/assuntos/transito/conteudo-contran/resolucoes
https://www.vadenoriginal.com/pt/blog/falhas-na-suspens-o-a-ar-de-ve-culos-pesados-fole-v-lvula-de-n-vel-e-ecas

